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As 1udanças trazidas pelo 1ovi1ento conhecido co1o 'Contracultura', na década 

de 60, tivera• UI grande i1pacto sobre os padrões de co1porta1ento. Novos conceitos 
de exercício da sexualidade, e de papéis do ho1e1 e da 1ulher na sociedade fora•in- 
troduzidos. Dentro desse contexto, podemos observar na literatura um nú1ero cada vez 
1aior de 1ulheres que decide•adiar a gravidez, favorecendo antes a realização  pro- 
fissional. Q  risco gravídico entre as gestantes de idade •ais  avançada é  bastante 
discutido. Ó'presente estudo te•por objetivo co1parar, por 1eio de indicadores  se- 
lecionados, o dese•penho obstétriio desse grupo de gestantes, de acordo co•a situa- 
ção sócio-econÔiica. Os dados preli•inares aqui apresentados são derivados de 12,226 
nasci•entos consecutivos ocorridos nos hospitais de nossa cidade no período compre- 
endido entre fevereiro de 1990 e janeiro de 1992. As parturientes com idade superior 
ou igual a 35 anos repre enta•10,3% da população estudada. Cerca de um quarto das 
1ães possuía renda fa1il1ar mensal inferior ou igual a um salário mini1o. Os recé•- 
nascidos de 1iede mais alta renda (superior a cinco salários •Íni•os) apresenta- 
ra•, e1 1édia, 300g a 1ais de peso do que as crianças de 1ães de 1ais baiKa renda. A 
propor,ão de baixo peso foi cerca de cinco vezes 1aior entre os nascidos das 1ães de 
•ais baixa renda (20X> do que entre as crianças de mães de renda mais el ada 
(4,3X>. As 1edidas de estatura, perí1etro cefálico e perí•etro torácico ta1bé1':ibra• 
•ais elevadas no grupo de 1aior renda, sendo a diferença, e•1êdia, de 1CI. A ava- 
liação de Apgar ao pri•eiro e quinto 1inuto não apresentou diferença entre as faixas 
de renda. 
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